
PROBLEMAS URBANOS, AGENTES E SOLUÇÕES PARA O PLANEJAMENTO 
URBANO: O PAPEL DA POPULAÇÃO NORTE MINEIRA EM DISCUSSÃO

Autores:  HUGO CARDOSO RIBEIRO SOUSA, VICTORIA CAROLINE VIDAL, MARCELA ALVES 
FONSECA, VALÉRIA APARECIDA MOREIRA COSTA, IARA SOARES DE FRANÇA, MARIA IVETE 
SOARES DE ALMEIDA 

Introdução

Os primeiros problemas urbanos surgiram nas cidades industriais do século XIX no Reino Unido, em contraste ao 
desenvolvimento econômico proporcionado pela expansão do sistema capitalista, tempo em que as cidades surgiram 
como centros de riqueza e prosperidade, mas, que ao mesmo tempo apresentavam vários problemas urbanos 
relacionados ao saneamento básico e a desigualdade social. Tais problemas urbanos possuem origens sociais e 
econômicas, longe de aspectos físicos, E, exigem respostas adequadas no âmbito do planejamento. (CLARK, 1991).

A ineficiência e/ou ausência de responsabilidade pública em pensar a cidade do presente e do futuro contribui
para o crescimento urbano desordenado e irregular. Assim, inúmeras cidades, inseridas numa lógica capitalista 
excludente, seja por falta de fiscalização, ineficácia de planejamento, corrupção, gestão inadequada, baixos orçamentos 
públicos, são marcadas pela pobreza e variados problemas urbanos.

Nessa direção esse trabalho interessa-se pelo planejamento urbano socialmente includente e democrático. Diante disto, 
avaliou-se a percepção da população de 11 municípios do Norte de Minas Gerais: Pirapora, Janaúba, Januária, 
Bocaiúva, Mirabela, Francisco Dumont, Japonvar, Capitão Enéas, Grão Mogol, Itacambira e Glaucilândia sobre os 
problemas urbanos que mais os afeta, os agentes responsáveis e as soluções para as problemáticas apontadas.

 

Material e métodos

A metodologia utilizada consiste em revisão bibliográfica, aplicação de entrevistas com a população residente e 
questionários para estudantes de ensino superior ou técnico dos municípios analisados. Os roteiros foram aplicados em 
um bairro que abriga população de classe média ou alta, em um bairro com população de baixo poder aquisitivo e, em 
um ponto de grandes fluxos urbanos, normalmente, o núcleo central do município. A pesquisa foi realizada, até o 
momento, em 11 municípios da Mesorregião Norte de Minas (Bocaiúva, Capitão Enéas, Francisco Dumont, 
Glaucilândia, Grão Mogol, Itacambira, Janaúba, Januária, Japonvar, Mirabela e Pirapora), com aplicação aproximada 
de 25 a 30 roteiros em cada um.

Os dados coletadas foram analisados e sistematizados por meio de tabelas, considerando as seguintes questões: a 
percepção dos entrevistados sobre os problemas urbanos, agentes responsáveis e soluções.

                                                                                                                         

Resultados e discussão

Os 11 municípios analisados nessa pesquisa inserem-se na mesorregião Norte de Minas. Quanto a distribuição espacial 
da população, de acordo com a estimativa populacional do IBGE (2018), quatro municípios possuem mais de 40.000 
habitantes: Pirapora, Janaúba, Januária e Bocaiúva; três abrigam população entre 10.000 e 20.000 habitantes, sendo 
elas, Grão Mogol, Mirabela e Capitão Enéas, enquanto Japonvar, Itacambira, Francisco Dumont e Glaucilândia 
possuem menos de 10.000 habitantes.

Indagados sobre os principais problemas urbanos (tabela 1) os entrevistados em sua maioria apontaram a infraestrutura, 
saúde, educação e desemprego. No quesito problemas de infraestrutura destacam-se as respostas dos entrevistados dos 
municípios de Januária (39,16%), Bocaiúva (30,48%) e Pirapora (29,37%). Tratando-se da área da saúde, destacam-se 
as respostas dos entrevistados nos municípios de Capitão Enéas (31,84%), Januária (29,37%) e Bocaiúva (27,81%). No 
que tange a educação, tem-se as respostas dos entrevistados de Grão Mogol (14,01%), Itacambira (11,31%), 
Glaucilândia (10,75%) e Japonvar (10,62%). O desemprego foi mais citado pelos entrevistados de Mirabela (21,19%), 
Glaucilândia (19,35%), Francisco Dumont (18,37%) e Grão Mogol (17,87%).
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Sobre os responsáveis pelos problemas urbanos (tabela 2), identificaram, sobretudo, a gestão pública, destacando-se os 
municípios de Capitão Enéas (89,11%), Japonvar (85,44%) e Itacambira (83,10%). Dentre os entrevistados, vale 
salientar que um número expressivo não quis ou não soube responder como os entrevistados de Glaucilândia (28,95%) 
e Mirabela (28,57%).

 A respeito das soluções para os problemas apontados (tabela 3) os entrevistados da maioria dos municípios 
propuseram mais investimentos públicos (Glaucilândia (32,08%), Francisco Dumont (25,45%), Pirapora (25,00%) e 
Bocaiúva (25,00%)), melhoria de gestão (Itacambira (37,31%)) e participação social (Mirabela (14,02%)).

 

Conclusão

A deficiência na infraestrutura urbana situa-se entre os principais problemas apontados, figurando sempre na primeira 
ou segunda posição com única exceção de Grão Mogol onde o problema da infraestrutura é o quarto mais citado. Os 
entrevistados apontaram esse item relacionando-o principalmente a falta de asfalto nas vias ou a má qualidade do 
mesmo, bem como a carência de serviços de saneamento básico em alguns pontos mais pobres de algumas cidades. 
Percebe-se nas gestões urbanas uma tradição em transformar, intencionalmente ou não, as obras de infraestrutura 
viárias em produtos para a especulação imobiliária, ao invés de democratizar o acesso à terra e o direito à cidade. 
(MARICATO, 2002)

Problemas na área da saúde figuram também entre os mais apontados pela população. Capitão Enéas, Januária, 
Mirabela e Bocaiúva obtiveram as maiores proporções de reclamações quando comparado com outros municípios no 
mesmo segmento. Foi observada nesses municípios uma elevada dependência de Montes Claros no setor de saúde, o 
que lhe atribui forte centralidade para com as cidades de sua área de influência.

Uma considerável parcela dos entrevistados apontou o problema do desemprego e a estagnação do comércio. Em 
Capitão Enéas, por exemplo, a situação é gerada, de acordo com os entrevistados, pelo fechamento da agência do 
Banco Do Brasil na cidade, fato acentuador da relação de dependência de Montes Claros, uma vez que a população 
precisa recorrer a esta cidade para a obtenção do serviço e, com isso, nesta cidade média adquirem bens de consumo e 
demais serviços diversos prejudicando a economia local de Capitão Enéas.  

Esta etapa da pesquisa possibilitou identificar a visão da população acerca de seus principais anseios, melhorias na 
infraestrutura, saúde, educação e mais empregos. Também se evidenciou uma grande associação destes problemas a 
gestão pública, indicando mais investimentos públicos, melhoria de gestão e a participação social. Cabe, ressaltar a 
importância da participação social durante a formulação de políticas públicas, pois é fundamental reconhecer a 
população como sujeito e não objeto dos planos urbanos e, avançar para cidades mais justas e sustentáveis
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Tabela 1. Principais problemas apontados pelos moradores

Fonte: Pesquisa Empírica, NOVEMBRO, 2017; SETEMBRO 2018.  Org.: FONSECA, M.A.; 2018.

 

 

 

 

Tabela 2. Principais responsáveis apontados pelos moradores
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Fonte: Pesquisa Empírica, NOVEMBRO, 2017; SETEMBRO 2018.  Org.: FONSECA, M.A.; 2018.

Tabela 3. Soluções apontadas pelos moradores

 

Fonte: Pesquisa Empírica, NOVEMBRO, 2017; SETEMBRO 2018.  Org.: FONSECA, M.A.; 2018.
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